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 RESUMO 
 O estudo objetivou avaliar se a satisfação com a vida (SV) desempenha papel mediador na relação 

entre a Adição ao Trabalho (AT) e o conflito trabalho-família (CTF) em uma amostra de 490 

profissionais autônomos (PA) brasileiros. Como instrumentos de pesquisa, foram utilizados um 

questionário sociodemográfico e laboral, a Dutch Work Addiction Scale (DUWAS), a Escala de 

Satisfação com a Vida (ESV) e a Escala de Interação Trabalho-Família – Survey Work-Home 

Interaction Nijmegen (SWING). Os resultados confirmam a hipótese de que a SV funciona como 

mediadora entre as dimensões da AT e o CTF. Assim, destaca-se a importância da gestão do tempo, 

visando conciliar as atividades de trabalho com as responsabilidades familiares, o convívio e o lazer 

familiar para a prevenção da AT. 
PALAVRAS-CHAVE:  
Adição ao trabalho; Satisfação com a vida; Conflito trabalho-família; Profissionais autônomos. 
 

 ABSTRACT 
 This study aimed to evaluate whether life satisfaction (LS) plays a mediating role in the relation 

between work addiction (WA) and work-family conflict (WFC) in a sample of 490 Brazilian self-

employed professionals. As research instruments, a sociodemographic and labor questionnaire, the 

Dutch Work Addiction Scale (DUWAS), the Life Satisfaction Scale (LSS) and the Work-Family 

Interaction Scale (Survey Work-Home Interaction Nijmegen, SWING) were used. The results 

confirmed the hypothesis that LS acts as a mediator between WA and WFC dimensions. Thus, the 

importance of time management is highlighted. The balance of work activities with the 

responsibilities and family leisure is a key feature of prevention of WA. 
KEYWORDS: 
Work addiction, Life satisfaction; Work-family conflict; Self-employed professionals. 
 

 RESUMEN 
El estudio tuvo como objetivo evaluar si la satisfacción con la vida (SV) desempeña un papel mediador en la 

relación entre la Adición al Trabajo (AT) y el conflicto trabajo-familia (CTF) en una muestra de 490 

profesionales autónomos (PA) brasileños. Como instrumento de investigación, se utilizó un cuestionario 
sociodemográfico y laboral, la Dutch Work Addiction Scale (DUWAS), la Escala de Satisfacción con la 

Vida (ESV) y la Escala de Interacción Trabajo-Familia - Survey Work-Home Interaction Nijmegen 

(SWING). Los resultados, verificados, confirman la hipótesis de que la SV funciona como mediadora entre 

las dimensiones de la AT y el CTF. Así, se destaca la importancia de la gestión del tiempo para conciliar las 

actividades de trabajo con las responsabilidades familiares, la convivencia y el ocio familiar para la 

prevención de la AT. 
PALABRAS CLAVE:  
Adicción al trabajo; Satisfacción con la vida; Conflicto trabajo-familia; Profesionales autónomos. 

 

O contexto do trabalho no Brasil é influenciado pelas economias globais que valorizam o sucesso, a 

realização, e consideram que o trabalho tem um significado de vida que molda a identidade e a autoestima do 

trabalhador (Molino, Bakker, & Ghislieri, 2015). As transformações políticas, econômicas e sociais ocorridas 

no país, e que se encontram inseridas no contexto da globalização, têm impactado na carreira dos profissionais 

(Pinheiro & Carlotto, 2016). Combinar as responsabilidades do trabalho e da família é um problema para 

muitos trabalhadores, quer ele seja empregado quer ele seja um profissional autônomo (PA), o que os 

direciona a ter de desempenhar diferentes papéis no trabalho e na família (Annink, Den Dulk, & Steijn, 2016). 

Assim, este contexto tem se tornado um facilitador para o surgimento da adição ao trabalho (AT) (Molino, 

Cortese, & Ghislieri, 2019). 
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A AT é um fenômeno do contexto laboral em que o excesso de trabalho é associado à necessidade de 

trabalhar constantemente, fazendo com que o profissional invista esforço e tempo de modo exagerado, o que 

implica prejuízos em áreas significativas de sua vida (Salanova, Del Líbano, Llorens, Schaufeli, & Fidalgo, 

2008; Shimazu & Schaufeli, 2009). A AT se subdivide em trabalho excessivo (TE) e trabalho compulsivo 

(TC). De acordo com Rantanen et al. (2014), o TE é caracterizado por aspectos comportamentais pelos quais o 

trabalhador assume, de forma exagerada, muitas atividades de trabalho e compromete, de modo excessivo, seu 

tempo para o trabalho, abdicando de relações sociais e atividades de lazer. O investimento pesado no trabalho 

ultrapassa sua descrição formal, e as expectativas dos profissionais não são motivadas por fatores financeiros. 

No TC, predominam aspectos cognitivos, que fazem com que o trabalhador pense persistentemente na sua 

atividade laboral, associados a um sentimento de se sentir obrigado a trabalhar. Há uma relutância em deixar 

de trabalhar e uma preocupação com questões de trabalho, mesmo quando não está trabalhando. Essas duas 

dimensões, quando evidenciadas, caracterizam a AT e se complementam, visto que podem se apresentar em 

níveis diferentes entre os profissionais (Clark, Michel, Zhdanova, Pui, & Baltes, 2014). 

O impacto negativo da AT é evidenciado na vida do profissional, refletindo-se no baixo nível de bem-

estar (Aziz & Zickar, 2006; Schaufeli, Taris, & Bakker, 2006), em uma maior dificuldade em se desligar do 

trabalho, na insatisfação com a carreira (Sussman, 2012), no baixo rendimento no trabalho (Shimazu & 

Schaufeli, 2009), em uma maior negligência das relações interpessoais, no aumento do conflito trabalho-

família (CTF) (Andreassen et al., 2014; Clark, 2016) e na insatisfação com a vida (Andreassen, 2014; Clark et 

al., 2014; Sussman, 2012).  

Nesta direção, a satisfação com a vida (SV) se caracteriza pela avaliação cognitiva que o sujeito faz 

sobre sua qualidade de vida geral, que contempla: trabalho, lazer, amor, saúde, finança, entre outros aspectos 

(Diener, Suh, & Oishi, 1997). A avaliação é conduzida por meio de circunstâncias de vida do indivíduo e se 

refere a um modelo que cada indivíduo categoriza para si, nesse sentido, buscando comparações (Bardagi & 

Hutz, 2010). A SV pode ser um fator protetivo para o profissional (Pinheiro & Carlotto, 2016), o que foi  

revelado em um estudo em que a SV atenuou o impacto do TE e o TC, no tocante ao bem-estar psicológico, 
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funcionando, dessa forma, como um possível mecanismo de proteção para a saúde psicológica do profissional. 

Todavia, em outros estudos, quando a SV se relacionou negativamente com a AT, esta revelou uma menor 

autoavaliação do estado de saúde (Carlotto, 2011; Shimazu, Schaufeli, & Taris, 2010; Vitiello, Aziz, & 

Wuensch, 2016).  

Um estudo com profissionais canadenses identificou que os profissionais adictos têm menor satisfação 

com a vida e maior desequilíbrio entre vida profissional e familiar (Aziz & Zickar, 2006). Profissionais que 

apresentam um comportamento de excesso de trabalho e maiores índices de AT revelaram ser protagonistas 

de uma quantidade maior de conflitos e dificuldades em sua vida profissional e em sua vida familiar 

(Tabassum & Rahman, 2012). Assim, nota-se uma relação entre trabalho e família em que a atuação de uma 

pessoa em um domínio, por exemplo, em casa, é influenciada por reações de cargas negativas ou positivas que 

se acumularam no outro domínio, o trabalho (Geurts et al., 2005). A família e o trabalho e sua 

interdependência também são fontes de bem-estar e satisfação. O convívio e as experiências em ambos os 

contextos constroem e solidificam conhecimentos e comportamentos para administrar as adversidades que 

surgem no contexto laboral, familiar e da vida cotidiana (Carlotto & Câmara, 2014). 

Quando a relação entre trabalho e família está funcionando em desarmonia, ela conduz ao CTF, que é 

definido como uma forma de conflito interfuncional que ocorre quando um indivíduo deve enfrentar pressões 

de papel incompatíveis do trabalho e da família (Greenhaus & Beutell, 1985). Além disso, quando os 

profissionais apresentam níveis significativos de AT, esta pode, ao longo do tempo, também conduzir ao CTF 

(Carlotto & Câmara, 2017; Russo & Waters, 2006). A AT e o CTF podem ser associados por meio da variável 

tempo gasto nas tarefas ocupacionais (Russo & Waters, 2006). Além do tempo despendido, a AT se associou 

ao estresse ocupacional, ao perfeccionismo e ao desajuste conjugal (Clark et al., 2014). A variável tempo 

gasto com as atividades ocupacionais mediou completamente a relação entre vários antecedentes do CTF 

(Major, Klein, & Ehrhart, 2002).  

A condição de PA permite uma combinação de renda, flexibilidade, controle sobre seu trabalho e 

suporte familiar (Sullivan & Meek, 2012). Os PA são uma classe de profissionais que trabalham de forma 
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independente, pois decidem sobre quanto tempo, quanta energia e quanto esforço irão dedicar às atividades 

laborais (Taris, Geurts, Schaufeli, Blonk, & Lagerveld, 2008). A literatura internacional apresenta estudos 

com resultados relacionados aos PA e à relação com a AT demostrando índices mais elevadas de TE quando 

são comparados com profissionais assalariados (Gorgievski, Bakker, & Schaufeli, 2010). Além disso, eles 

vivenciam mais CTF do que os profissionais assalariados (Annink et al., 2016). Entre profissionais 

holandeses, por exemplo, os PA revelaram ter uma dedicação maior ao trabalho e ficavam mais tempo 

vinculados, repercutindo em um número de horas maior, quando comparados a profissionais assalariados 

(Gorgievski et al., 2010).  

Esse resultado também foi encontrado quando a AT foi mensurada em profissionais israelenses. Os PA 

israelenses trabalhavam mais horas por semana, em média 7 horas e meia a mais, quando comparados com 

profissionais assalariados (Snir & Harpaz, 2004). É, portanto, possível compreender que há uma motivação 

que direciona esses profissionais a trabalharem em excesso, a terem o trabalho como algo mais significativo e 

com um grau de importância maior, o que os conduz a ter uma dedicação expressiva ao trabalho e favorece 

índices mais elevados de AT (Gorgievski et al., 2010).  

O acometimento do profissional pela AT o conduz a uma atitude e a um desejo obsessivo, com falta de 

controle sobre o trabalho e as horas dedicadas a ele (Schaufeli et al., 2006). Esse estado comportamental e 

cognitivo pode levar o trabalhador a perder o controle sobre as horas trabalhadas e não mais sentir prazer em 

outras atividades que não sejam as laborais (Pinheiro & Carlotto, 2016). As frequentes mudanças e cobranças 

exigem acúmulo de atividades e maior dispêndio de energia, demandando um gerenciamento simultâneo de 

várias situações, por conseguinte. Soma-se a isso, a conciliação do tempo entre as atividades profissionais, 

pessoais e familiares (Closs & Antonello, 2014).  

 Estudos têm revelado o papel mediador da SV, como o realizado por Haar e Roche (2010), com 

profissionais da Nova Zelândia, no qual foi identificado que a SV mediou parcialmente a relação entre a 

percepção de organização de apoio familiar e satisfação no trabalho, intenções de rotatividade e Síndrome de 

Burnout. No Brasil, pesquisa com gestores identificou mediação na relação entre as dimensões da AT e o 
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bem-estar psicológico (Pinheiro & Carlotto, 2016). Assim, considerando o papel desempenhado pela SV no 

processo saúde-adoecimento (Haar, Russo, Sune, & Ollier-Malaterre, 2014; Heo, Stebbins, Kim, & Lee, 2013; 

Sirgy & Dong-Jin, 2018), o presente estudo buscou avaliar se a SV poderia funcionar como variável 

mediadora na relação entre a AT e o CTF (Figura 1). Para tanto, estabeleceu a seguinte hipótese: a SV 

desempenha um papel mediador entre a AT e o CTF. Espera-se que a SV diminua o impacto do trabalho 

excessivo e do trabalho compulsivo, diminuindo o CTF. 

 

Figura 1.  

Modelo hipotético do papel mediador da SV na relação entre as dimensões da AT e o CTF 

Método 

Participantes 

Trata-se de um estudo de metodologia quantitativa, de delineamento observacional, analítico e 

transversal (Grimes & Schulz, 2002), com abordagem sociocognitiva. A amostra foi constituída por 490 PA 

brasileiros que atuavam há mais de um ano nessa modalidade de trabalho. A maioria se constituiu de homens 

(58,8%), sem companheiro(a) fixo (53,5%), com filhos (51,2%), formação em nível de pós-graduação 

(54,5%) e idade entre 19 e 76 anos (M = 40; DP = 10,17). O tempo de atuação profissional variou de 1 ano a 

55 anos (M = 14,88; DP = 11), o tempo de atuação como PA variou de 1 ano a 50 anos (M = 8,42; 

DP = 8,38). Os profissionais relataram trabalhar em média 44 horas semanais (DP = 17,9), variando de 20 a 

76. 

Entre os participantes, 50,3% atuavam como profissionais liberais, 34,9% na prestação de serviços, 

11,7% como vendedores e representantes comerciais e 4,1% declararam-se somente como autônomos. A 
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maioria recebia uma remuneração entre R$ 1.734,00 a R$ 7.475,00 (51,6%), conforme a classificação da 

Fundação Getúlio Vargas/Centro de Políticas Sociais, elaborada por Neri (2012). 

Instrumentos 

Os dados foram coletados por meio de quatro instrumentos:  

1. Questionário sociodemográfico (sexo, idade, situação conjugal, filhos, escolaridade, remuneração mensal) e 

ocupacional (profissão, carga horária semanal, tempo de atuação profissional, tempo de atuação como 

autônomo, levar trabalho para casa, quantidade de horas trabalhadas em casa, quantidade de horas trabalhadas 

no final de semana, quantidade de horas semanais utilizadas com tecnologias de comunicação e informação, 

trabalhar individualmente ou em equipe, importância atribuída ao trabalho);  

2. Dutch Work Addiction Scale (DUWAS) de Schaufeli et al. (2006), adaptado, para o uso no Brasil, por 

Carlotto e Del Líbano (2010), para avaliação da AT. A escala possui 10 itens distribuídos em duas dimensões: 

o TC (5 itens; α = 0,77; exemplo de item: Sinto-me culpado quando não estou trabalhando em alguma coisa); 

e o TE (5 itens; α = 0,78; exemplo de item: Parece que estou numa corrida contra o relógio), avaliados por 

uma escala de frequência, variando de 1 (nunca) a 4 (todos os dias);  

3. Escala de Satisfação com a Vida (ESV) de Diener, Emmons, Larsen e Griffin (1985), adaptada para o 

Brasil, por Giacomoni e Hutz (1997). O instrumento é composto por uma dimensão que avalia o quanto as 

pessoas estão satisfeitas com sua vida, por meio de uma escala tipo Likert de cinco pontos, variando de 1 

(discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente). (5 itens, α = 0,86; exemplo de item: As minhas condições de 

vida são excelentes); 

4. Escala de Interação Trabalho-Família – Survey Work-Home Interaction Nijmegen (SWING) de Geurts et 

al. (2005), adaptada, para uso no Brasil, por Carlotto e Camara (2014). Trata-se de uma escala autoaplicável 

que tem como finalidade avaliar a interação da relação trabalho-família, considerando sua direção e qualidade 

em quatro dimensões para tanto. Neste estudo, além disso, foi utilizada a dimensão Interferência negativa 

trabalho-família (ITF-) (8 itens; α = 0,92; exemplo de item: Sinto-me irritado em casa por causa das 

exigências no trabalho), que avalia o impacto negativo de situações de trabalho no funcionamento familiar. 
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Sua avaliação é realizada por meio de uma escala de pontuação que varia de 0 a 3: 0 para (Nunca); 1 para 

(Algumas vezes); 2 para (Muitas vezes) e; 3 para (Sempre). 

Procedimentos 

Este estudo faz parte de um projeto maior denominado Paixão pelo trabalho: um estudo sobre a Adição 

ao Trabalho e o engajamento no trabalho, que possui aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa da PUC-RS, 

com Protocolo n.º 1.146.410, no qual os participantes consentiram em participar clicando no “Aceito 

participar desta pesquisa” no formulário de pesquisa. 

Os dados foram coletados por meio de pesquisa on-line, mediante convite via e-mail e redes sociais. 

Para fins de recrutamento dos participantes, foi utilizada a técnica do Respondent Driven Sampling (RDS), 

que tem como estratégia a seleção intencional de participantes/sementes que iniciam o recrutamento de outros 

pertencentes à população-alvo (primeira onda) que, por sua vez, recrutam outros (segunda onda), desse modo, 

estabelecendo uma cadeia de recrutamento (Heckathorn, 1997). Foram utilizadas três sementes, profissionais 

autônomos da rede pessoal do pesquisador, membros do grupo de pesquisa, rede social Linkedin e Facebook.  

Os dados foram analisados de forma descritiva e inferencial, sendo codificados e armazenados no 

programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 22.0 for Windows. No que diz respeito à 

análise de dados, foram feitas análises exploratórias a fim de avaliar a distribuição dos itens, casos omissos e 

presença de outliers. Foram identificados dois casos de outliers na análise univariada na variável idade dos 

participantes e seis casos na análise multivariada, os quais foram eliminados do banco de dados, antes da 

realização da análise definitiva. Estatísticas descritivas foram realizadas para caracterizar a amostra e as 

variáveis de estudo em termos de frequências, percentuais, médias e desvios padrão e correlação de Pearson 

para associação entre variáveis dependente e independentes. 

A análise de mediação foi calculada seguindo três condições: o mediador é preditor significativo da variável 

dependente, a variável independente é um preditor significativo do mediador e, na presença da variável 

independente e do mediador, a relação significativa que existia entre a variável independente e a dependente 

decresce em magnitude (Baron & Kenny, 1986), assumindo com o nível de significância de p < 0,05. 
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Resultados 

Estatísticas descritivas  

Na Tabela 1, apresentam-se os resultados das análises descritivas, médias, desvios padrão e correlação 

das variáveis independentes, mediadora e variável dependente. CTF.  

Tabela 1.  

Estatística descritiva, valores de alfa e correlações entre as variáveis em estudo. 

Variáveis M DP Α 1 2 3 4 

1.Trabalho Excessivo 2,48 0,61 0,78 1    

2.Trabalho Compulsivo 2,18 0,64 0,77 0,643 
**

 1   

3. Satisfação com a Vida 3,19 0,86 0,86 -0,087 -0,151
**

 1  

4. Conflito Trabalho-Família 0,99 0,89 0,92 0,582 
**

 0,447
**

 -0, 292
**

 1 

**p < 0,01  

Estatísticas inferenciais  

Os resultados elencados na Tabela 2 revelam que as dimensões da AT, o TE e o TC predizem, de 

forma positiva, o CTF. A variável TE prediz a variável CTF (R² = 0,339; β = 0,585; p = 0,001) e a variável 

TC prediz o CTF (R² = 0,199; β = 0,447; p = 0,001). 

Tabela 2.  

Relações entre a variável independente (AT), a mediadora (SV) e a dependente (CTF). 

Variáveis Independente e 

Mediadora 

   Variável 

Dependente R
2
 β  F p 

 

IC 95% 

Trabalho Excessivo
a
 

Conflito T-F 

0,339 0,582  0,000** -0,125 / -0,009 

Trabalho Excessivo
a
 0,339 0,561 

160,575 

0,000** 0,007 / 0,285 

Satisfação com a Vida 
b
 0,397 -0,243 0,000** -0,259 / -0,143 

Trabalho Compulsivo
a
 

Conflito T-F 

0,199 0,447  0,000** -0,174 / -0,053 

Trabalho Compulsivo
a
 0,199 0,412 81,672 0,000** 0,375 / 0,520 
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Satisfação com a Vida 
b
 0,251 -0,230 0,000** -0,207 / -0,101 

a 
Variável independente; 

b
 Variável mediadora; **p ≤ 0,01.  

Quanto ao teste de mediação, foram testadas as três condições citadas por Baron e Kenny (1986). A 

primeira delas afirma que a variável mediadora SV deve ser preditora da variável dependente CTF, resultado 

que foi confirmado pelos coeficientes de regressão obtidos (R² = 0,085; β = -0,292; p = 0,001). Para a segunda 

condição, é necessário que a variável independente TE e TC prediga a variável mediadora satisfação com a 

vida. O teste de regressão indica essa relação: a dimensão trabalho excessivo (R² = 0,008, β = -0,087, p = 

0,001) e, a dimensão trabalho compulsivo (R² = 0,023, β = -0,151, p = 0,001). 

Por fim, a terceira condição infere que, na presença da variável independente e da variável mediadora, 

a relação significativa que existia entre a variável independente e a dependente decresce em magnitude. Na 

Tabela 2, expõe-se o teste de mediação para a variável independente da AT. Os resultados revelam que, na 

presença da variável SV, a relação entre as dimensões da AT diminui em magnitude (beta diminui), e o poder 

explicativo do CTF aumenta (R² aumenta), ou seja, há relação de mediação. A magnitude do efeito variou de 

média (R
2 

= 0,199) a alta (R
2
=397), de acordo com os parâmetros propostos por Marôco (2007). Nesse 

sentido, os valores obtidos indicam que as relações identificadas, provavelmente, também, podem ser 

encontradas na população-alvo de profissionais autônomos. 

Discussão 

O objetivo do estudo foi avaliar se a SV desempenha um papel mediador na relação entre a AT e o 

CTF. O resultado obtido confirma a hipótese do estudo, pois indica que, na presença da variável SV, a relação 

entre as dimensões da AT e o CTF diminuem em magnitude, assim como se eleva o poder explicativo da 

relação, revelando existência de mediação. Esse resultado confirma estudos que indicam a SV como variável 

mediadora entre AT e suas consequências com o bem-estar psicológico (Pinheiro & Carlotto, 2016) e estudos 

que evidenciam sua relação negativa com a AT e o CTF (Aziz & Zicker, 2006; Clark et al., 2014; Molino, 

Bakker, & Ghislieri, 2015; Russo & Waters, 2006; Schaufeli, Bakker, Van der Heijden, & Prins, 2009) .  

Esse resultado revela a importância do equilíbrio entre trabalho e vida pessoal para a saúde, o bem-
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estar e a qualidade de vida (Annink et al., 2016; Zheng, Molineux, Mirshekary, & Scarparo, 2015), 

principalmente em PA. Isso porque, por um lado, essa modalidade de trabalho revela maior autonomia e 

flexibilidade de horário, o que aumenta a capacidade de combinar trabalho remunerado e vida pessoal-familiar 

(Taris et al., 2008; Thompson & Prottas, 2006), por outro, esses profissionais, comumente, têm maiores 

demandas, como uma carga horária maior de trabalho, geralmente no curto prazo, e, na maioria das vezes, 

insegurança no trabalho, características que implicam desequilíbrio entre vida profissional e familiar (Annink, 

Den Dulk, & Steijn, 2015). Soma-se a essas questões o reforço social ao trabalhado excessivo e compulsivo, 

sendo esse um dos responsáveis pelos desajustes familiares e pelo CTF (Willianson & Clark, 2015).  

Os PA acometidos com a AT revelaram maior desequilíbrio entre o trabalho e a vida familiar e uma 

menor SV quando comparados a profissionais sem AT (Aziz & Zickar, 2006). O modelo teórico obtido neste 

estudo, no qual o TE e o TC conduzem a um número maior de CTF nos PA, revela a posição limitada e a 

incapacidade de conseguir administrar tempo para as demandas familiares, sejam as responsabilidades para a 

família ou os momentos de lazer, e a insegurança de sua condição como autônomos, o que afeta de maneira 

significativa o CTF (Annink et al., 2016).  

O tempo dedicado ao trabalho é um dos recursos mais importantes dos profissionais com AT, porque a 

necessidade de trabalhar excessiva e compulsivamente é uma das principais características do adicto ao 

trabalho (Rantanen et al., 2014). Segundo esses autores, o retorno financeiro pode ser um fator relevante, 

porém não tanto quanto a compulsão ao trabalho. Trabalhar horas em excesso, também, é uma forma de os 

profissionais obterem uma renda adicional, mesmo que seja para evitar situações familiares de dificuldade 

(Willianson & Clark, 2015).  

O PA, que é o responsável pelo seu próprio negócio, pelas questões financeiras e de sobrevivência 

deste, pode perder o domínio no tocante às horas de trabalho e, não raras vezes, sobre quando e onde trabalhar 

(Thompson & Prottas, 2006). Nesse sentido, pode-se pensar que o profissional com AT passa a negligenciar 

outras instâncias da sua vida, como vida pessoal e familiar, tendo como resultado menor SV em geral. Os PA 

acometidos com a AT revelaram ter quantidade maior de desequilíbrios entre o trabalho e a vida familiar e 
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menor SV quando comparados a profissionais sem AT (Aziz & Zickar, 2006).  

O TE e a dificuldade em se desligar das preocupações profissionais dificultam o PA de ter uma gestão 

equilibrada do seu dia, pois as atribuições familiares e as demandas de trabalho deveriam possuir graus de 

importância equivalentes, o que não acontece com os profissionais adictos (Annink et al., 2016). De acordo 

como tais autores, muitas vezes, o suporte para direcionar os PA pode ser obtido quando eles estão inseridos 

com mais frequência em atividades sociais. Os profissionais com a AT lidam com desconforto quando se 

afastam do trabalho, pois o tempo livre parece desestruturado e, assim, evitam atividades de lazer e contato 

pessoal com a família e os amigos, o que reflete em insatisfação com a vida (Pinheiro & Carlotto, 2016).  

A atividade social é uma forma de romper a pressão desencadeada pela AT e se traduz em desligar-se 

do trabalho. Quando desvinculada do ato de trabalho, passa a atuar de modo protetivo e contribui para maior 

SV, revelando a importância do convívio e do relacionamento social como um recurso aos PA, para amenizar 

as demandas familiares e profissionais e lidar com elas (Annink et al., 2016). A AT é um fenômeno do 

trabalho que pode representar um risco psicossocial ao profissional e à sociedade, pois promove resultados 

negativos no âmbito social, no ajuste emocional, nas dificuldades em manter relações íntimas e no conflito 

conjugal (Van Wijhe, Schaufeli, & Peeters, 2010).  

O estudo em tela tem como forças a utilização de modelos teóricos consolidados, instrumentos 

adaptados para o Brasil que obtiveram adequados alfas com a amostra investigada e magnitude de efeito 

satisfatórios, o que permite realizar suposições pertinentes a uma possível identificação dos resultados obtidos 

para a população de PA. A pesquisa apresenta limitações, como os questionários obtidos por meio de 

autorrelato, porque pode ter ocorrido o viés de desejabilidade social, pois a AT é um fenômeno valorizado 

neste modelo econômico capitalista industrial em que as categorias profissionais estão inseridas, e o trabalho é 

conceituado como um valor central para os indivíduos. Também, destaca-se o cuidado com a generalização 

dos resultados, porque foi utilizada uma amostra não probabilística. 

Por fim, sugerem-se novos estudos, de método quantitativo avaliando o papel mediador da SV entre as 

dimensões da AT e outros desfechos como a tendência ao abandono profissional, o desempenho e o impacto 
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negativo na saúde física e mental. Também, sugerem-se novos estudos de método qualitativo através de 

estudos de caso, análise de registros e diários de narrativas, a fim de aprofundar a percepção subjetiva do PA 

sobre as variáveis investigadas.  

Considerações finais 

A investigação realizada revelou que a SV desempenha um papel mediador entre a as dimensões da 

AT e o CTF, destacando sua importância como medida de prevenção e intervenção desse adoecimento 

ocupacional contemporâneo. Nesse sentido, permite dar visibilidade a essa importante dimensão e propor 

ações destinadas a promover o equilíbrio entre o trabalho, a vida familiar e a SV, visto que esses domínios da 

vida do PA requerem atenção e tempo, estes sendo supridos por fatores que proporcionam um balanço de vida 

entre a carreira profissional e um modelo de vida em que saúde, satisfação, lazer e família estejam atuando na 

vida do PA. Implementar ações de qualidade de vida e do trabalho para favorecer a SV é um importante 

recurso para impedir o impacto do trabalho na saúde (Pinheiro & Carlotto, 2016).  

O PA deve incluir em seu plano de trabalho uma agenda pela qual possibilite gerir as horas de 

atividades de trabalho alinhadas com as responsabilidades familiares, o convívio e o lazer familiar. Atividades 

de lazer, esporte e atividades sociais desvinculadas das atividades de trabalho são ações preventivas para a 

saúde ocupacional, contribuem para minimizar as condutas adictas ao trabalho do PA e geram SV.  
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